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Sarme'nlo'e o Abade de 

Pedrç) Ferreira 
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Eu apenas 'recebi a ultima carta de V. Exs, escrevi _ 'CoIl."S* de Soutello do Valle e de 
Ligares. o*este ultimo o postal incl~uso , O p_e J.' 
Raphael Rodrigues -- ainda não respondeu. Talvez 
queira pensar sobre o caso-+~e consultar o P.° Bre- 
nha-e deve andar -má. atarefado» com a imperti- 
nencia da desobriga. *Passada a Paschoa eu . instarei. 
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mente, como também no espólio deste falta a maioria das cartas que rece- 

(°)- A. interessante Conespondênda "'que neste tomo publicamos, 
trocada, aesale 1895 a 99, entre Martins Sarmento e o Abade a freguesia 
de Mxragaia, da cidade do Porto. Pedro Augusto Ferreira, contmuador do 
Portugal Antigo e Moderno, de'pinho Leal, está bastante incompleta, fal- 
tando no espólio literário que o Abade deixou algumas das cartas de Sar- 

bera do Padre P. A. Ferreira. Transcrevemos textualmente as que restam, 
conservando* a sua ortografia própria,le 'pela ordem cronológica das datas 
em que foram escritas- , . . ' . . . 

, Os autógrafos de Sarmento para o Abade de Miragaia constituem 
DfoDr1edade da Biblioteca Pública Municipal do Porto, tendo~n.os sido 
amàvelmente fornecidas as cópias, com autorização para asâubllcarmos, _ António ruz, a quem 
deixamos aqui testemunhado o nosso agradecimento. 

.. As -cartas do Abade pertencem ao Arquivo de Reservados da Socie- 
dade Martins Sarmento, e deram entrada nesta lnstituiçao em 1900, ¡unta- 
mentegcom os Manuscritos do insigne Arqueólogo vimaranense. ‹ 

› E pelo xlustre Director daquela Biblioteca. Senhor Dr. 

â ; 
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I | . ( Nota da Redacção ) 
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Porto, 6/5/95 
Ill.'*'° e Ex.m° Snr. 

1 
l 

I 
I 

a 

l 

Agradeço penhorado o favor de V. Ex." e as 
suas immerecidas atenções. â z . : '~ 

z Eu ousei mandar-lhe o folheto de Vílla Viçosa, 
. Porque muito = estimava que V. Ex. emitisse acerca 
dele e das estranhas conclusões. do auctor-a sua 
auctorisada' opinião, como se «dignou 'emitir, o que 
muito agradeço. Eu nada sei de coisa alguma, no- 
meadamente de archeologia, -mas estou .plenamente 
d'accõrdo. Não posso crer que os pastores em 
tempos ztão z rudimentares e antes da descoberta do 
bronze e do ferro, construissem as«›am*as,como hoje 
construem simples choças ou cabanas de palha- por 
vezes de uma agua só-para abrigo. , - 

.Ainda hoje as antas-com esteios de 3 a 6 me- 
tros d'altura (alem da parte enterrada)-e cobertas 
por uma mesa ou lajão de 3 a 4,metros quadrados, 
sertão de custosa e dizfficil construcção-:mesmo para 
os nossos engenheiros. Teriam de empregar muitos 
braços e maquinas de grande força e grande 
custo,-maquinas cuja condução para sities ordi- 
nariamenteõ ermos e montanhosos seria hoje mesmo 
dispendiosa. De mais 8 mais n'aquelles tempos 
de vida nomeada e pastoril" não havia permanencía. 
Andavam sempre errantes e mudando de local,-nem 
durante o inverno podiam viver e aparentar seus 
rebanhos em chãos tão altos, tão frios e inhospi- 
tos como, eram, ,p. ex., os de Vila Pouca .d'Aguiar 
onde agora os- meus Coil." P.°Brenhafifie _I. Raphael 
Rodrigues acabam de descobrir centos d'antas-em 
grupos de 6, 8 e mais. l 

* 3 
* 

. 

. Só em uma freguesia (Soutello do Valle) des- 
cobriram elles 56?! . . . l . . 

z 

Não posso pois crer que os pastores em tempo 
algum fizessem tão difficeis construcções, «para se 
afastarem d'ellas trivialmente. . . . 

z 

. *Ainda hoje, se alguem tentasse construir uma 
anta, lucraria COÍ11 grandes dificuldades e ella lhe 
custaria: mais-'-»do 'que se fizesse um gd.° estabulo, 

I 

I 

I 

r 
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._um espaçoso curral,-uma" casa o*habítação com 
-E as antas, como V. Ex." diz, 

¢omprehendem um. vão 'muito pequeno, onde não 
podia acommodar-se uma familia- e menos ainda um 
rebanho de gado. Não posso portanto crer que-as 
antas fossem feitas. in ídolo tempere por pastores, 
para tubguNhcis seus ,ou para recolherem n'ellas os 
seus re an s-. 

Tombem não posso crer. que fossem feitas para 
esconderijo dos constructores, ou dos seusztlzesou¬ 
os-como pretende O auctor do folheto, porque. 

elas eram.construidas sempre em terreno aberto e 
vistoso--e tinham . uma. feição caracteristica, que 
chamaria a atenção dos ladrões ou perseguidores. 
O estylo das construcções o*ellas e os Iocaes onde 
as faziam levam acrer que elas visavam a dar na 
vista-a denunciarem-se a' todos facilmente. Se os 
constructores quisessem esconder-.se. ou esconder 
os seus thesouros, fariam cavernas ou minas subter- 
raneas-ou' procurariam cavernas naturaes, como 
as de Vimioso, que eu já visitei e que foram habi- 
tadas nos tempos ~da ed.°1 da pedra e do bronze, 
como provam' os objectos que lá se encontraram. 
Assim se esconderam os christãos nas catacumbas de 
Roma, nos recessos ̀ das Asturias e. n'outros-e assim 
enterraram os diferentes povos os seus "thesouros 
em provam as ,argolas ou 
braceletes douro' que .os pastores de 'Folgoslnho 

Estrella- -argolas de que 

É possivel que o antro latino, plural de antrzzm, 
desse anta, mas arztrum significa gruta, caverna, 
cova, o . que . digere muitod'anta, dolmen: «casa 
vistosa, armada sobre esteios ou grandes 'pilares 
e pedra. 

Tambem é possivel que as antas tomassem o 
nome do latim antae, atum antas, pilastras zou colu- 
nas na frontaria dos edificios,--e talvez que a ety- 
mologia das antas venha do baixo latim enta (quasi 
anta)-casa, habitação, como diz Du Cange, vb. Enta. 

Eu não me atrevo a fazer na imprensa a critica 
do folheto, já porque não tenho as habilitações pre- 
Cisas=,= já porque=a~ minha louca Ifentativa etymolo- 

lojas para gado. 

todos os tempos, ‹como 

encontraram na serra . da 
V_a EX." possue uma. 

MARTINS SARM1ZNTO*E 0"ABAD'E DE MIRAGAIÀ 
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gíca ei as muitas impertínenclaszque zme~.caca~m me 
roubamfo tempo todo,-já porque respeito muito o 
auctor ,e .lhe devo grandes iinesas, avultando entre 
elas iadedicatoria do mesmo folheto --.e os aponta- 
mentos que me deu para o longo artigo Villa Viçosa 
dê0 Portugal ant. emod. . , ,z 

Alem disso ele é homem ilustrado, latinista (?) 
e.escritor publico-homem seria e honesto,z~geral- 
mente estimado» se considerado,-tanto que -io ¡Arce- 
bispo o°Evora o«zznomeou›Vigario da= Vara,-¬-mas alí- 
quando dormitai =Homeras---ie errare est hominíbus. 

_]u*lgou*dizer a~ultima-'palavra sobre o assumpto, 
mas na-minha 11umilde*opinião* pouco ou nada adian- 
tou - e'iexpoz-set . . x 

* 

Alem disso incommodou-se'"ba'stante, porque, sem 
aprendisagem' alguma- - compoz 'e imprimiu o*iolheto 

. . . . -t. "fazer 
.. . 

forma." . 
Tem mais paciencia"'e mais vagar do que eu. 
Outro 3s$llmpÍo'~ 

258 

.) :J " ¡ . â em um pequeno prelo seu! E tenta . 
outras publicações da mesma' 

Em 'carta que honrem ‹. recebi "tombem "do nosso 
bom : Am.°"Abb.° 'de Tagilde, *diz 'elle"'que' V. "Ex.*' 
deseja saber, se eu no* Portug. an't. emod; mencionei 

. 
. 
de* Pedra *d'Orca. - Men- 

cionei-a efiectívamente no *art". Viseu] Vol. 12, 
pag; 1:700, col."'l.*'"'-e"°'2.'*(nota)-citafldO 0 que 
V; Ex.°"disse no "seu Relatorio sobre Arclzeologia, 
relativo á' 'ExpediçãO Scientzfiea, (1 Serra da *~Estrella, 
em 1881. . , . . . . 1 . 

. 

. |  Eu no arte V¿aeu'quiz darem topico relativo aos 
monumentos prehistóricos d'aquella regiao-e algo 
disse (pag. 1 zô99-1.:705). - 

Peço desculpa dos lapsos. › 

Fallando da onomastica das a/ztas, zeu.disse que 
elas se denominaram tombem arcas, orcas, mamoas, 
arztellas, antínlzas (diminuitivos de arzta)‹--icasa de 
mouros,-etc, .-e hoje sei que o povo em Traz os 
Montes. ( Villaš ,Pouca d'Aguiar, a --supposta paria 
dos=dolmens)wtambem as âdemomina /'Órnos/. . . 
-Isto zzmeiievaza crer. que das mesmas antas toma- 
riamuyialvez.. 0â.nQme:,z algumas das :possas muitas 

alguma anta como nome 
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povoações denominadas Fornello, Fornellos, Forní- 

Fornosínhos, Fama, Farófias e Furnas. 
Ahí fica mais pm hera noyozmra :fl«Q'10mfistí¢8 

Ainda peço licença para dizer, que na z minha 
humilde opinião antella ,e.».antínha.; são. diminutivos 
de anta, - como Fornello, Fornílho, Fornzhlzo, For- 
nosínho, etc. são dim. de Forno,-e como Pador; 
nela e Padornellos ( povoações nossas) são «meta- 
these de padronello, dim. de. padráo‹-talvez marco 
mílliar,-que deu Padrão, Padrão da ..Legua, Pa- 
drão do Passo, Rua do Padrão em Valongo,-pa- 
dráosinlzo, Padrões, Padrões da Tezlreira (não longe 
de Padornello, no caminho de Amarante para a Re- 
goa), -Padres (por PadrÓes,P), -Padrosinlzo, Pa- 
drosín/zos (por .  Padrãozínlzo, Padróeszinhos) B 
Padroncellos, 'firma de PadrÓeszínlzos, como Padroa- 
cello é ~uma íói jmado pedroacello, diminutivo de 
pedrouço; . . x '  , =: ~. 

Cá. Vasconeellos que vem . talvez ido Velascucel- 
las, dim.°zde .Velascus,¬Vasco.' Vasconcellosé pois 
uma firma de .Vasqain/2o,' outr'õora app.p eu julgo que 
nome pr. tambemzi. . . «  ,. ‹ ,e : »' ú í ~:tz~ . 

EnContra-se também no baixos latim panuncellus, 
parznoncellus e penuneellus, *em » "irancez pannonceau 
e perznonceau,-espécie de bandeirinha. z. -» 

Temos tombem Píscäocello, aldeia .nossa*,-e o 
baixo latim botonzellus- botãozín/20,-lúnuncellum, 
o limão, -ma ttoncello, dim. do' italiano mattone-o la- 
drilho, o tijolo, --mesoncella (baixo latim) --'em iran- 
cez mesoncelle- casinha, dim. de'ma¡8son, casa; etc. 

Estou abusando muito' da bondade .de V. Ex." 
e por isso ponho aqui ponto, Pedindo desculpa de 
tanto dislate e assignando-me com' a, .maior consi- 
deração' ' 

| 

lha, Fomílhos,Fomín/za, Fomínho, Fomín/zos, Forno, 

! 
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Ex."1° Snr. 

peito da negregada orca. O facto que mais 

um tem por moto 
homíni lupus- Sente-se mais furor em maldizer 

" Muito* obrigado petatndicação* que me dá a res- . me*con- 
vinha' averiguar dizia-me a «minha memória que odevia 
encontrar em Canas de Senhorim ou immediações e 
por lá andei, sem me lembrar do erro typographico 
e=castro. Tambem me parece evidente -.que antella é 
um diminutivo d"anta, como ar tinha ,mas'«o importante 
É saber se é um termo popular, para designar' sepultu- 
rascobertas por má roas, como as antas, mas deforma 
diferente, por serem uma *-caixa de pedras, 'cobertas 
por outras postas de travez. '*Eu inclino-me, a que 
sim , mas razões absolutamente =limpadas não as tenho. 

‹ Em"Briteiros 'conheço 2Campos da AnteI=Ia, mas 
'é de crer» que o *monumento tosse, ›conheço"uma 
Bouça d'AnteIIa Q 'ahi ha uma mâmoa, que=de¬certo 
nao cobriu uma anta, parser baixa, e poderia muito 
bem, devia, cobrir uma sepultura da espécie' já allu- 
dida, somo tenho encontrado -muitas. No*‹ Cabo do 
Mundo.~›,.-proximo a Pamplido,o falso» Míndello,. fal- 
la-se em antinhas .o°u'm terreno, embique vi algumas 
sepulturas abertas em rocha. .Comowtodas estas tra- 
dições estão comidas pela traça, a gente nunca anda 
bem .segura. De mais o que é popular numas par- 
tes do nosso paz não o é o°outras. . .. 

Em Ancora, por..ex., onde não faltam na moas, 
minguem .conhece este nome, 

. não o con]1ecia'peIo me- 
nosninguem a quem interroguei sobre o.caso,'já assim 
não' sucede em Espozende e ir mediações, supposto 
ahi o termo favorito Seia mar unha. .Ouvi. .quemtam- 
bem dizia m*°' claramente"mámoa. 

. 
Há "muito que 

fazer nesta vinha, mas os trabalhadores são poucos e 
parece que cada- . delles o-'homo 

dum investigador do que em descobrir uma verdade. 
Lá por fora tombem sucede cousa parecida. 

Consolemo-nos com isso. 

› .Guimarães 
‹ ~*10»5-95 
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(quase Pala-Mouno 1 
as 

L, 

â 

3 

s 

Recebi' e agradeço penhorado a' interessante 
carta dev .  Ex.'. " ` ' " 

Ainda com relação às antas e antellas, chamo 
a attençãode V. 'Ex.& para 'o que disse"o' meu ante- 
cessor nos arts. Anta, Antanhol, Antas, de' Canas 
S.enhorímle"nomeadamente ̀ Dolmen.` Elle não a'dmit‹` 
tia dolmen como synonimo d'anta-nem reco.nhe‹;ia 
as mâmoas como características dos dolmens. x 

Para 'elle' aS jzzâmoas, emaranhas, mamuinhas 
ou modÓ;ras5'(art. Dolmen, pág. 476, col. l.")` eram' 
o que V. ̀ Ex." chama aatellasfi ' 

. 
' 

E a proposto:-Outra synonimia de antas ou 
dolmens .és,pala. Assim se denominam Palas Mou- 
ras os dolmens de.Vi.llarinho da~,Castanheira, apon- 
tados por mim no tomo l l  do.Port. ant. e mod. 
pág. l§342,..col. 2..". `. ` . ¢ . 

E nós' temos muito.s nomes .ggrs. que parecem 
afins de Pala, toes são, Palada, Palaíos, Palamoro . .~) - Paleírq, Palrão, Palla, 
(2 íreg ,,,11 aldeias, 1.~quinta,etc.).-palláo (quasi 
Paliáo)-pallase.PallínI1a.« Mas qual será a .ety- 
mologia de tanta,zPala ou Palla-e particula~l7m.*° das 
Palas Moeras, synonimía de dolmensšš 4 . 

Nenhum dos diccionarios que me cercam-por- 
tugueses, hespanhoes, ¿gallegos,z. latinos (comprehen- 
dendo ~Qui‹=h.erat=ze Du r Çange) -italianos, ingleses, 
franceses e1de] sansçgíto, me satisfazem, .neste pon- 
to, -o. que -me leva a. crer, que .Pala Moura e Pala- 
moro vem .de rala,z~metathese de, l a p a .  . 

I 

Cá. Lapaz,zdos~=*Moarosâ- nomeque -o povo dá 
ao dolmen de Gontinhães, como disse o meu ante- 
cessor no a r .  Dolmen, t. 2.° pag. 474, col. l.°. 

Eu conheço na M. d. do Douro"2 sitios denomi- 
nados Pala:- são a Pala .de Porto Manso, junto 
da' estação. 'de .lMosteirô, e a Pala do Carvalho, 
junto da. antiga. .e importante barca de passagem do 
Carvalho,l300 ' a  400 metros a montante da actual 
estação.: .do-àMolledo,.. mas em nenhuma das ditas 

I 
z. 

u '1 

5 
l a 



Palas há penhascos salientes, como abundam em 
outros muitos sities das margens do, Douro-desde 
Miranda até à sua foz. Pelo cdntrárío"as dietas duas 
Palas demoram em sitios. abertos. e pouco penhas- 
cosos"`!. ' ** .ú 

L 

'Pelo contrário na do Carvalho* Xhá 'um^grande 
areal e um bom caes -, e na dePorto Mansoíoutro 
bom caes 0 terrenos "ieracissímos,~ formados**pelos 
nateíros que as' *cheias do Douro -ali depositam, por- 
que* nas enchentes ali . 8" agua'é tranquila mansa, 
como está" dizendo o"nome de Porto Manso. ' : 

O` nosso campo' etymologico /zabet dentem coe- 
lhí/ • 0 Q 

archeologicoƒ mas, como. V. Ex." muito bem diz, 
‹os trabalhadores são poucos e parece que cada um 
o°*eII'es '~tem. 'por =-moto 
te~se*~ mais *furor em maldizer dum investigador, do 
que. em descobrir uma verdade ›. = 

V:*' Ex.° já' recebeu* desgostos - e conforta-se 
com os desgostos sorridos por beneméritos"i'nvesti- 
gadores. e-' trabalhadores, filhos o°outras nações. 
Eu conforto-me com eles e com V. Ex.°, pois na 
minha» obscura lavoura-já me ~vi forçado alquebrar 
relações Com um soá-dísant meu Am." de Lisboa' que 
se julga oraculo em archeologia e etymologias e me 
incomniodava horrivelmente, com =‹divisível e santo 
intuito de me tolher. " 

Eu estímarial que V. Ex." neste* verão "ou no 
p. outomno fosse passar alguns dias nas Pedras Sal- 
gadas e visitasse a região ou patrztz dos *dolmens 
contigua, pois demora no mesmo concelho '(~Villa 
Pouca d°Aguiar). Dificilmente se encontrarão "hoje 
em parte alguma- do mundo tantos dolm*ens em wtão 
pequeno espaço. Só em uma freguesia =,56.! .Parece 
fabuloso. = . . . 
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Devolvo 'as -cartas do bom padre Espanca,-eëq. 
mto agradeço. Fé tem elle para repartir por uma 
legião, masos' argumentos não são de' molde a 
criar-lhe muitos sectarios: . I. 
A discussão é 'sempre boa, mas com 8 condição ide 
se conhecer o que está escrlpto- acerca›dasquestões 
em que nos vimos meter, e o am.°Espanca não me 
parece que esteja neste caso. V. Ex.°i'*' talvez lhe 
fizesse um ~bom serviço lembrando-lhe-pelo~ menos 
a «Archeologie celtique «et gauloise››, do Alexandre 
Bertrand e a obra monumental, do Ferguson ‹ Rude 
Stone Monuments ›, quer está- traduzida em francesa. 
O inglese tombem sustenta que os dolmens são rela- 
tivamente modernos (sem converter minguem ), mas 
serve-se doutra casta de razões e está muito senhor 
do seu assumpto. A polemica pode todavia ter a 
utilidade de chamar a atenção dos leitores para estas 
velharias. Eu seguilfa-hei com interesse , e; ainda 
que tarde, agradeçO a V. Ex.°ifi a fines de me ter 
enviado alguns n.°S da ‹Vida Moderna ›. ~SÓ ha 
pouco é que fiz reparo na letra do-endereço, e por 
isso só agora venho pedir a V; Ex.°í'=* que não tenha 
o incómodo *de me=mandar aquele periódico, po r .  o 
director manda-m'-o lha uns poucos d'annos'.~ a 

Se d'aqui' lhe"poder*prestar para alguma coisa, 
pode dispor de quem* és * 

Briteiros 
15-6-95 

MARTINS 3ARMENTQ;g .O LABADEJDE MIRAGAIA 
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Detíve-me por um grande espaço de tempo 
deante da carta do nosso Mathusalem. Cuidei que já 
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estava fora do combate, mas estou a Net. que nos 
enterra Va todos nós.. O achado do collar :OU coisa 
que o valha. ¡ás o vi noticiado nas gazetas .e mau 
será que vá para fora do paz. Pensei quão de 
Penella (bracelete) já tivesse, sabido aberra, mas 
felizmente ainda cá .está,. Quatro' contos pelo de 
Cintra é um pouco forte para pobretões. gomo nós, 
mas qualquer archeologo de-Manchester é capaz de 
dar por elle 5 ,ou .6. ,Para ,estas .cousas é que me 
parece que uma dictadura não. seria .!nó, mas os nos- 
sos dictadores negociam mais em compadres do q. 
em velharias .O bpm Espanca tinha razão em dizer 
que açambarca a` ‹Vida Moderna,› por, todo¿ oanno 
corrente. As digressões devem ser numerosas e lar- 
gas e o peor é que. estas .questões não acreditam 
m'IL0 aarcheologia e~ podem despertar a troca., que 
recaltirá sobre a. sciencia. Pois já não é ella pouco tro- 
çada., Os padres Raphael e Brenha fariam um grande 
serviço em publicar os desenhos desfiguras huma- 
nas e animalescas, que dizem ,ter encontrado; e eu 
precisava d'olhar para elias tres vezes, para. sacudir 
as duvidas que me tem suscitado esta noticia. «Creio 
que .no meu caso estáwmais gente, poro. não sei que 
no extrangeiro .tenha apparecídO disto. . .. em dol- 
mens. Aos homens chamados das .cavernas, , sim , 
mas cavernas ezdolmens accusam civilisacões diffe- 
rentes, segundo os especialistas, ,e aqui feriamos 
como a mixtura .dasduas.~. Sem as. peças do pro- 
cesso tudo o que se pense zé gratuito. Não ,sei se 
o Espanca con urde Espiúnca com Espiúca. . .Eu só 
conheço testa última, e não me parece que venha 
de Spelunca. V. -Ex.°i°, que está cheio de conhecer 
as dificuldades que appresentam as etymologias, de 
certo se riu 'do ofierecim.*p do Espanca. Eu não 
conhece nada mais ditficil, nem mais traiçoeiro do 
que a glotica. . 
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De V. Ex.°i°= 
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Agradeço 0 n.° da «Voz Publica ›~."*e a carta do 
Ferreira dos' Santos, que devolve. . Osdous magas 
fies que. mais abrutalhadamente atacavam Herculano, 
ahi an.dam na faina de mostrar que cada um delles 
é um charlatão. Tudo isto eStá a desfazer-se .. e' a 
pedir um 'novo diluvio. Que venha, com tanto que 
poupe as espeluncas e os antros.' Creio'que os 'ro- 
manistas affirmam'que a palavra speluncanão deixou 
representantes nas linguas romanicas. Seria por isso 
curloso'~que a palavra se conservasse na toponymia , 
mas . .fé .caso para duvidas. Quanto à Espiúca 
da Lixa' não"tenho já "ideias má*°'claras acerca da sua 
posição. Em 'sitio alto não me parece que fique, 
mas parece-me tombem que não' fica em sítio tão 
fundo, que 'faca lembrar* a~~Espiunca d'Arouca. Este 
ultimo nome é que, se não recolhe' a herança =duma 
das Araducas de Ptolomeu, *deve enganar os mais 
finórios ; e, se ao pé da Arouca actual houvesse ves- 
tigios dalgum castro, valia' bem a pena estudal-o. 
Cidades lusitanas que salvassem os nomes proprios 
são raras, como o melro -branco. As forcas de que 
faltei estavam realmente reduzidas a pilares; Hei de 
lembrar ao Franco para as aproveitar. E' uma eco- 
nomiapara ajudar ~ao=equílibrio do -deficit,~quando se 
decrete- a restauração zdaquelles unonumentos, e para 
isso caminham a toda .a força os tolinhos dos~nos- 
sos governantes. 'O diccionario de q. V. Exfiífl falia 
seria dia-uma importancia sem egual, mas .. . subsí- 
dio! Os fsubsídios só são para compadres e com a 
condição de não*‹=íazerem"nada,» para *que ~a tarefa 
possa passar a um compadre=futuro. " il ' . ' 

. Estou» *quasi 'com' fo¬pé= no estribo para o Gerez, 
aonde vou pela 3."«vez, *com-esperanças de melhorar 
o fígado derrancado. Se V.Ex.°i" ldialli quiser alguma 
cousa é avisar-me. 

Briteiros, 
Julho de 95 
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Como V. Ex." na sua ultima dizia que estava a 
caminho do~Gerez,~ahi mesmoio vou importunar com 
os .meus insulsos rabiscas. 
* Concordo no que V. 1 Ex." diz dos e/zarlatáes que 
tanto magoaram"Herculano, obrigando-o a quebrar 
a penha de historiador--e ̂ de~historíador como Por- 
tugal nunca teve-nem terá' tão 'cedo. . 
. Alem de compulsar detidamente e muito cons- 
cíendosamente os* nossos melhores archivos" todos, 
-visitou . 
sem se poupar a fadigas.. `Na Beira p. ex; não só 
esteve 'em Trancoso, mas 'em varios pontos,d'aquelle 
concelho, distantes da villa e rn.*° asperos e agrestes, 
como são Cotimos e. Moreira de Rei, que eu t a -  
bem visitei, povoações actual.mente insignifican- 
tes, mas' m.*° antígas,"e que outrora foram impor- 
tantes,pelo que ele foi visita-las, antes determos 
linhas ferreas e nem sequer diligencias. 
. ,Moreira de Rei dista de Traneqso cerzca de 10 kil. 

para N. ou N.N.O. ; demora eizn sitio alto, espero 
e fragoso.,e contará hoje apenas 12zcasas zm.*° insi- 
gnifica,ntes,-alem da egreja matriz.eda zrezidencia 
parochial, mas foi vila e sede de um concelho impor- 
tante .e  ~m.*° antigo, conservando ainda a casa da 
camara edifico rn.¢°zpeq¡1eno m.*° humilde,zcom varies 
arabescos ou ,gregotins sobre a, pequena,,porta d'en- 
trada e sobre uma ianella q.. tem à direita. Em frente 
da porta ainda lá se vê em um pequeno largo um 
negrilho secular, tendo em volta do pé uma parede 
circular da altura dum metro,.a,proximadamente, e 
que servia de mesa aos escrivães, porque debaixo 
do mencionado negrilho (almas campestris)..davam 
audiencia os juises e vereadores. = . ¡ '. 

s .Tambem a pobre .vila das 12 casas 'teve 3 igre- 
jas matrizes, das quaes uma é a ;matrizladual da 
parochia .ainda hoje' uma das parochias mais impor- 
tantes do c. de .Trancoso. Das outras .duas-uma 
já não tem tecto e ` serve de cemiterio parochial ; 
a outrafifoi-demolidawomptetamente no sec. xvl-como 

as Iqcalídades que mais o íríteressavam, 
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prova um gd.°..cruzeiro .de pedra com uma ginscríp- 
ção q. lá se ve erecto; sobre a traga onde esteve 
a dieta egreja. ¿Hoie‹ali.haverá apenas 12 casas, mas 
com certesa azpovoacão da illo. .tampofa foi .m.*°‹ maior 
C data de tempos antiquissimos, como provam os m.*°5 
riscos ou pequenas .cavidades que ,ali se veem nas. 

rochas comeste feitio - e  que 
P : ‹ 

O • 4 
u 

I 
na minha 'opinião representam outras tantas casaS.ou 
choças que estiveram coladas às ¬dictas rochas! 

Tambem ali* *se veem 
abertas em' penedos no 

recases : -'T . . 

mais de 50 sepulturas 
. e 

estylo vulgar das sepulturas 

de diífe rentes ta- 
eu, 

Í :  

. . › i  . 

4 ,n 
I i › ›  _..v . 

manhas-para .homens,z mulheres 'e crenças - e com 
diversas Prientaçoes. Eu' .nuca Vv; tantas das dietas 
sepulturas em"tão pequeno' espaços. E nenhuma tem 
friso ou vestígios". de. tampa :.fixa.' 'Por certo .as co- 
briam com liões que 'desappareceram'.'. " 

Tambem ali* se lveem 4 pinaculoSque me fize- 
ram scismar e que talvez sejam 4 menlzíres, porque 
todos 4 toem aproximadament¬ea..mesma altura-cerca 
de 12 metros.+,,-são formados por grandes blocos de 
pedra tosca,,-encastelladoszuns sobre os outros, assen- 
tando sobre rocha nativa, 'mas tendo as Superficies 
em que «assentam tão.bem. ajustadas, que parecem 
divididos z'por.fendas 

4 
. 

.nas . 
des cortes em 

I I 

naturaes llludenl, mas era'pos- 
sivel queíossemrmenhíres ,ou consrrucções da' id.° da 
pedra, pois . com .pedra mais dura' podiam trabalhar 
e cortar pedra mui ,abranda. ,Nemo isso é..de admirar, 
Pol'que «margens .. do. =alto-Douro .. nó.s vemos gran- 
. . granito porphyroide, feitos' com as 

slrgas da alaguem dos barcos rabellosg Ora se com 
o linho se coNaramas pedras, não custa .a crer que 
se fizessem ,com silex, os certes dos,»'tfl¢s penedos. 

â . : 
J 

i 
a 

Mais ainda:-os 4 pi- 
nacUlos formam 
descrevendo cada grupo 
'uma especte"de meia lua, 
pouco mais ,opmenos assim : 

.ô 

2 grupos, 

z 

T 



Um dos dictos grupos está isolado ;-o Outro que 
demorava na vila *faz parted'um"lanço o"um antiquis- 
simo *castelo de pedra de esquadria, pois taparam 
com parede o vão fintermedio, como no tosco dese- 
nho supra *indico a lapis (*). ' . 

O que eu digo nada vale, mas valeis revela m.*° o facto de ter ido alí expressamente Hercula- 
nofl. -'E não. foi lá em viagem* de recreio, mas 

porque o sitio, como já disse, éfragoso, 
espero, e desgracioso. Eu subindo ás ruinas do cas- 
tellO' 'eolhando para todos os lados, apenas' vi de 
longe em longe entre ofragoedo alguns pequenos 
chãos de terra aravel, dos quaes 3 unidos não davam 
uma gera. A freguesia éespaçosa, tem hoie cerca 
de 350` fogos e bons chãos, - mas distantes da pobre 
villa aonde está isolada a matriz. 

. ' Em Valdujo' (outra frei do m."1° c. cerca de 
3 kil. a jusante) passa hoje uma boa estrada a maca- 
dam, de Celorico e Trancoso 'á estação do Pocinho, 
passando tombem junto de Marialva ede Longroiva, 
mas infelizmente a dieta estrada ainda está incompleta. 
Faltam-lhe uns 15; kíl; de Longroiva a Foscôa, mas 
de Longroiva a Trancoso; e Celorico da Beira .- está 
construida e bem acabada ha muitos anhos. ~z 

x 'Eu no a r .  'I/Yzea fiz algumas referencias a Mo- 
reira de Rei, mas diria m.*° mais da pobre villa, se os 
edictores do Portug. ant. e~mod. não desistissem do 
promettidOe tão preciso supplemento. *Alongaria tam- 
bem outros m.*°° arts. do meu antecessores meus e já 
tinha para essa lavoura grandes maços d-'apontamen- 
tos que por 'minha morte irão embrulhar manteiga! . . . 

Desculpe V. Ex.: o importunal-o tanto. . | 

Quanto ás antas, espeluncas e antros é prova- 
vel que o p. Í. diluvio poupe toes monumentos,~como 
os poupou tombem o ultimo diluvio-segundo disse 

P.° Raphael, mas o Espanca lhe tomará contas! . . . 
O Leite V.os dá-se' com-o Espancaymas não 

gostou do folheto d°elle-e optou pela argumenta- 
ção do Brenha. . 

" 
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de estudo, 

('.) Os traços a lápis do.desenho oríginalestão representados na 
gravura da página anterior por lenhas ponteadas. .= * 

' ' (nozaaa Redacção) 

o 

azevisN DE GVIMANÃES 

4 .. . . ,  
I r , . I 

O i 
1 . \  ,Í * \  I 

I 

9 



Anta, Antella, Antelios,Antes, Arztrellume Antramx 

das catadupas ou cascatas. 
o m. 

refega (casa nobre antiquissima, hoie pertencente ao 

Sazwe quizpeuâlw . .. , z z . x . 

Inclusos mando uns apontamentos que tirei do 
Du Cange (Glossaríam medzhe etzrzfimae latúuíatís ) 
para V. Ex.*" ver o que significavam na id.=,medía 

É. possivel que Arouca .venha de Araduca, mas 
nós alem daí vila temos diferentes aldeias e casaes 
com o mesmo nome de Arouca- e Aroucas, Aroa- 
quzh/2a, etc.- -e são lottologicamente afins de Aro- 
chas, Arouce,:Arunce %rio) e talvez Arronches, porque 
na íd.° media- o r brando por vezes se tomou forte. 

Eu já estive duas vezes em Arouca. Demora 
em um valle muito -lindo e não vi castres, mas é 
possivel. e =até› provavel. que se encontrem nas cerca- 
nías do grande valle,que.›abundam em serras, pin- 
caros e penhascos e foram zoccupadas e habitadas 
desde tempos remotissimos,-.nomeadamente o for- 
moso vale de Cambra, que» se encontra entre Arouca 
e Oliv.° d'Azemeis,--e o lindíssimo -valle de Rôças, 
contlguo ao de Arouca, um pouco a jusante. Eu não 
safei .da estrada .'a macadam, «mas aos lados d'ella 
entre Arouca e Cambra vi ~ditferentes~ morros com 
vestígios de haverem sido Íortificados. . 

Nas serrasz.d°Aroucaz~e de Cambra com certesa 
se devem encontrar muitas velharias ¬¬- e talvez cas- 
tros. A mesma onomastica o indica, pois na 1freg.° 
d'Arouca ha unaaald. denominada Castro e outra 
Canto do Muro;.lna= fregâ' de Fermedo, c. d'Arouca, 
ha uma ald. denominada Castello; na freg.'z de 
S. Miguel do Matto (Arouca) ha uma dd. denomi- 
nada Viso; na de Tropeço ( idi) ha uma ald. deno- 
minada Torre, outras Paço, e um sitio denominado 
Perzedos; na de Urrá ha uma quinta com .o nome 
de Civídade,-e em todo o .concelho o°Arouca abun- 
dam nomes geographicos lindissimosl . . . . I ` 

Abi vae uma amostra do panno: -Na -freg.° de 
Albergaria .das Cabras-Mäarella, ~' contigua a uma 
linda catadupa, formada pelas nascentes do rio Caíma. 
Mäarella é pois a-forma primitiva de Mrlsarella, nome 
vulgar Na freg.° de 
Alvarenga mo nome Alvarenga e Torre d'Alva- 

Conde de Castello de .Paiva e q, ainda tem parte. da 

MARTINS SARMENTO» .E o ¿ABADg.z])B MIRAGAIA 
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velha torre ) -  Bustello, Mír2dal,*.Noní12ha, -Trancoso, 
Vela.. Gallega,›Chíeim z(q9.1inta~e zcasa- nobre Q, foi do 
Par: *-do z Reinzo .'-TelIes~~.V.°* ,--Tem :o maior. e mais 
lindo campofique ha'na.circunferenciaê de:.8 Iegoas), 
Dofaim, . Pade,°à :Vílego,= fCabranca,. Lebrem..z Na fregfi 
d*Arouzca::- Aborrida, .~Marzga, Pemonzella, .'Bóco, 
Palla.z(B) e Cor/u2io,°.¬-na.deS..Salvador de.Burgo 
(-a z ‹mais.zproxima ~da1~=. vila '. J . )  - Forcada, :Romaria 
(nome godo), -Aaãhazzaite, ,. Melarezes~ e .-Cartola; 
-ena ide =Cabrei1:os:~--Cafzdo` e. 'T¿vÁlhão-;- na de 
Canellas- Míalha,-Gamaräo, Si mal e Gondàim; na 
de Chavesz(demo1:a em ,sitio alto, mas aravel, m.t° 
vistoso ezm.1. z rindo! . --‹Outeirode~Moums(?. . .), 
--Farrapa Miraves, Reguengo ( ? )  e~Rzubal;r-na de 
Escariz.(patroni~m. de~Asearígus, ln. godo):-Aloiada, 
Beldade, Capes, . Falperra (? ), Inha, Londra¿ Ossa , 
Ver ou Ber .e Vazo; -na de Espiunca a Àpropria 
Espiurzca- e Melres, Serabigóes (~e af im 'de .Sera- 
picos, nome de .varias caldeias nossas), -¬AJvarz¢a, 
Comes, Arríaes, . Barzella ez Serquídello;- na de 
Fermento o proprio Fermento e-Areia, Orvída, Ta- 
nhel, Cabeçaes (aquizwíveu anhos o .Pinho Leal), 
--Roda, Resomil, Val do Conde (? ),-Esporão, Para- 
meíraz( ? ), Paromô, Bellaído, Borra lhoso, Sergido, 
Cabacozou Cavaco e. Sella; -na..deâ Janarde-o .pro- 
prio jarzarde- e Barcellos (.?.), Telhez.e. Cortegaça, 
Metriz e Morrinha; - nade Louredo'=-- Marzguella, 
Lamedo (recorda zLamego),z- eflfozeifio; -na de 
Mansores 0; prop'rio: Mansores, Avítureíro e; juncí- 
do; - na.de S. Miguel do Matto:-¬.Balloca., Vazo e 
Bellece;-na de St.° Estevamhde Moldes, `visinha 
d'Arouca : - Moldes (n. q.¬~ tomou idos :m.t°*l>' moinhos 
q, tem),-Martirzgoy li/za› Vedra, Sellado, Priclzá, 
Adoufe, Sella, Selladínha, Ponte de Tel/ze,.Boncegue- 
dim ( ? ) ,  Pedrogam e Foste;-na¬deRossas : - Val 
do Rodízio, Conguste, Paço (?)«. Provezendo,"Cobrada, 
Bouça Vedra, Tomeíro, Sebanas, Serzras, Congorça 
Eídím, Corre-Gato ( ?  ), Senja, Saril, Ze/zdo u e Tel- 
tarda; -na de S.*"~Eulalia :~‹:(z1)- Pedovzde*‹ .(rio), 

‹ .z.., :.(1=)-IÉ°freg." in." antiga, =mas a egreja foi feita de novo 
não› meado doeste século e .tem !tecto..de madeira liso e.abaulado, 
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Amplia.ção.da. nota metro :' .'O 'Pinho Leal foi alie- 
res realista, mas depois da ,CoNvenção o°Evora Monte 
lucrou com " falta ̀ de 'meios."'Foi mestre-eschola, en- 
carnou imagens, concertou' altares, etc. etc. como eu 
disse no fim do' ar.. Vianna do.castello, onde esboço 
a biographia d'elle;' 1 " 

. . 
" ' ` . . 

Pelos anhos dez I862 z'vivia' elle em lÊCabeÇaes 
aldeia da freg.°' de Í Fermedo, c. d'Arouca` e, como 
tivessem. ?feito~de` novofa egreja de' S.*° Eulalia 
d'Arouca, 'lembraram-se. ,de .o convidar para pintar o 
tecto, etc. ` › ' . 

O homem' acceitou 'e demorou-se ali rezes. Foi 
aquella a suaobrade` pintura mais importante - e a 
ella vincuzlou~o...se'u nome., porque a` meio" do 'tecto, 
como já ' dlsse, pi,ntou a i.magem de S.**'Eulalia,-- 
por baixo copiou' e pintou"um"trecho de latim, tirado 
da resa da dica' santa,-e°por baixo de, tudo escreveu: 
Augustos fecít- 1862 -.(se .bem"me'." recordo) por- 
que ele chamava-se ,.AugustQ sÇ›fl'f¢s .o"Azevedo Bar- 

G. foi pintado pelo Pinho Leal; Pintou a meio do tecto uma 
imagem ~de".St"Eulalla, -por baixo pintou um trecho de latim, 
tirado da reeada d.'iS'."-- :Ipor baixo escreveu Augustos ƒeclt. 

- (Nota do.au~tor) L â 

Arrífana,ÀCella, Cachimonia .(.?1 . . )-¬ Vergqdellas, 
Barral e Faldreu (? !  . . .),'-ena o 
Urrô- e Bombaça, Bugiganga, Casal Delo (recorda 
-Casal. Tello, aldeia da freg.° de 2Tavora, e de 
Taboaço., bispado de Lamego), Tamafia, Cella, 
Merujal, Reguezzgo (?.) e Cívídade; -na da Var»- 
zea -Soliveíras (? l  L .)=,› Gardaes, Laceiras, Cara, 
Custe, Moradas ou . 
recos, .etc.z.etc..› 

...Monte do»zMucáo, Sellada, Guilhafonsos, Deserto, 
Arrecoío, Venztozellas, Novaes, Moeras,â=Ronde,= Al- 
queve, Moção, Tonta, Março, Ante-Redondoâ.(quasi 
Anta-Redonda), Gato, Felgueíra e Bemposta;¬na de 
Tropeço o proprio Tropeço-e Requeiras, ~.Oouto(?), 
Val Derradeiro, Folgosín/zo..(sem. ser.. a supposta 
paria de Viriato), -Bouces, Torre, Seixzäo,xPaço 

(ie Urrô, "‹o proprí 

Mufiad‹zl(?! . . .), Sanflns,' Ma- 
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bosa de Pinho Leal,--e .então.era*.~oonhecido pelo 
Augusto de 1 Cabeçaes, .pintor,.-Jdepozis =PínI1o. Leal, 
escritor. z .. L . ' ' 

E em Santa Eulalla d'Arouca~ engendrou welle o 
Portugal ante mod., porque, demorando~se ali rezes I 
coma .tal obra de pintura e, sendo o.local da egreja 
solta-rio .(eu~ já o visitei), para se entreter nas horas 
vagas pediu aoparoeho algum livro. Emprestrou-lhe 
ele a Chorografz'a‹do Flaviense e leu-a. cominte- 
resse, porque O pai era Tenente Quartel Mestre, =que 
-fez a guerra da Peninsula, .trazendo consigo a esposa, 
um filhito de nome .losé,â~ que morreu novo;-e o 
Augusto, pelo queeste ›desde=osmais tenros anos, 
jornadeou grandezvparte do nosso pais,-primeira- 
mente deitado,entre os 2 bahus-«da bagageira -e de- 
pois como soldado, furriel, sargento e alferes. Lem- 
brava-se de muitas terras, simplesmente indicadas 
por Flaviense eztractou de annotar o pobre diccío- 
narío, -evocando .as . suas remíniscencias. Apresen- 
.tou-o com as dictas' notasa um editor cá- do Porto. 
'Elle' gostou* da lembrança, mas observou-lhe que 
nada 'dizia de muitas povoações nossas - eque seria 

. conveniente dizer 'alguma coisa de'todas. ' 
.. *Acceitou a lembrança,'mas, como não tinha d.'° 
para comprar livros, fixou residencia' aqui no Porto 
em "uma 'casa m..*° humilde' no Largo, da Pontinha- -, 
d'ali,. durante anos,  caminhou para a nossa. Biblio- 
theca. Alargou conslderalvelmente os seus aponta- 
mentos' mas o' tal editor, vendo*'que a obra" daria 
volumes, -esmoreceu e não quiz tractor da edição. 
Por seu turno esmoreceu tombem o Pinho Leal, mas 
salvou-o Camillo Castello Branco. 

As coisas "passaram-se assim' -O Pinho Leal 
havia descoberto um grande jazigo de carvão de 
pedra na m. e. do Douro, concelho de Castello 
de Paiva. Com gd.¢8 sacriíicios registrou legalm.*° 
as toes minas, -depois dividiu-as em lotes--even- 
deu-as, mas um dos individuos a quem' vendera um 
dos lotes não cumpriu, pelo que o demandou e, 
.estando em Lisboa por causa da demanda, .um dia 
encontrou o Camillo Castello Branco, rn.*° seu conhe- 
ddo desde O tempo em que. ambos frequentavam a 
nossaé.Biblio1heca. . 

s 

o 

É 
s 
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Disse-lhe 0~ Camillo:--Como vae o seu dic- 
cionario? 

. . 

- Estou desapontadissímo - respondeu Pinho 
Leal-porque os editores a principio acharam o meu 
trabalho m;*° laconico e agora acham-no m.* longo. 
Não tenho 'pois editor para ~elle!~... . ' ¬  p . _. ' : ‹  . - .Você trouxe o original? a . - ‹ 

-Trouxe, sim. ; 
. 

2 . 
' ~: 

-P0is não se aflija, porque eu vou apresen- 
tal-o -ao Mattos Moreira e talvez que ele ,se encar- 
regue da edição. , Í ,. 

Efectivamente o, Camillo apresentou-o zé reco- 
mendou.o . ao-Mattos~z..Moreira, editor então muito 
em voga em Lisboa ;~ o Pinho Leal ficou m.*° sa- 
tisfeito porque lavraram uma escritura em boas 
condições- e aqui temos nós ..-oë-.Portugal antigo . 

e moderno. ` ; .. L .. : z 

O Pinho Leal.zfoi. mais feliz do que eu, por- 
que jogou pelo seguro, fazendo o .contrato por 
escritura'.> =~: . › .. -. . 

Por morte do Pinho Leal convidaram-me os edi- 
tores para concluir o pobre dícc'ionarlo‹ que Pinho 
Leal deixou a meio do a r á  Víanna *«do› Castello. 
Eu acceitei, mas, confiando no cavall1eirismo› dos edi- 
tores, não fiz contracto por escriptura, pelo que eles 
apenas me deram 100 libras' por cincoenta ›e tantos 
fascículos que e-escrevi, --1q.'='°pella tabela do Pinho 
Leal eu devia receber *mais de cinco contosfde reis, 
pois a ele davam--lhe *100:000 reis por cada' faS- 
cículo. ¡ 

Estou abusando da bondade de V. Ex." Pelo 8% fecho *aqui 'o 'testamento, pedindo outra vez 
esculpa e. assignando-me com a maior consideração 
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piei-os com outras obras volumosas 
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Agradeço muito.as .informações que V; Exƒífl me 
dá na sua ultima carta. O Du -Cangee competente 
supplemento são meus conhecidos velhos. ~..Com‹ 

. ` 'a"umextran- 
geiro,'que""apanhou 'por dez"re1s*de mel *coado uma 
ârandeporção . › oimbra. Nunca entendi aquelle 'Contracto senão 
'pela pressa¢*d'aviaf um leilão que estava anunciado, 

turvar 

uma -.povoação na planície, 8 

em rocha são vulgarissimas. Como 

o"uma sepultura 'perto 
. da 'Cívidade de Re 

*as> águias 'em proveito* dalgum *pescador de 
livros'~'baratos. No Portoe em=Braga tombem ha 
'mu'¡ltos› -duplicados,' que *deveriam ser de-stribuídw ›por 
bibliothecas ~d'outras terras, 'mas nemffisso secon- 
segue senão à .força de grandes empenhos' e›=« para 
obterá apouca COl1S3,â e, o ézmais indecente, nem 
cataiogos ha, porá., 'e seguindo» onossof ~Io‹uvavel 
costume, os bibliothecarios e seus empregados não 
trabalham. - «, , . . 

' ‹¬.Quanto. às- .du.as Araiducas de Ptolomeu, só o 
nome junto com *a cousa, nos poderão guiar. Para 
mim, é cousa certa que todas as. -idades. lusitanas 
eram .FIOS altos. As ,2 Araducais hão de ser castros, 
sendo possível. quer~os nomes descessem depois para 

. | 
‹ .. ,coincidencia das duas 

cousas,e,que nos podia orienia-r, mas.eu, pela minha 
parte, estou invalidove znão~poderei.v.eriÍicar nada. 

As sepulturas 
eram tampadas' é* que eu não seis ao certo. Por um 
Jascão? Esse caso dava-se, como "~me*""iniormaram, 

, . -iojos de 
Basto, e de tal Sorte estava posto O*Iascão', que todo 
o monumento figurava um penedo. . Achados caracte- 
rísticos dentro destas campas, não os conheço. 
N'uma do -'C. 'de s_to Thyrso faltaram-me em algumas 
moedas, .,os certo é que tenho algumas razões para 
accreditarlque nenhuma destas sepulturas é pre-ro- 
MaI`l3..›." ()$t~'z‹‹cal'¡1€í¡'05=*;› conservam a mesma forma, 
em geral, e .é '  curioso que no Castro de" Avelans, 
em Rubiãese não sei onde mais, os ‹carneiros ›› 

J 
I 
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foram abertos em. marcos m-il,liarios.. ,As particularida- 
des biographicas do P. Lealzze ,auxílio que .lhe deu. o 
Camillo -.são ! intaessantes. ,. A mirn«zaborreciam-me, 
sempre.as trocas que ,via tazenao rauctormiq Poƒr. 
Ar2t.° 6: Mod. › Há de certo mui-to que emendar e, 
corrigir» naquela obra, onde.tenho verificado-zalgumas 
inexactidões, mas o grande trabalho-.do coleccionador., 
devia ser respeitado num país depreguiçosos como 
o nosso.. Tenho visto a replica do bom' P. Espanca. 
Está a perder o seu tempo; e a confissão de que só 
viu meia duzia d'antas não favorece muito a sua causa. 
O adversário ,derrotava-o de certo só com pergun- 
tar-lhe quantas' antas existem na Serra da Estrella. 

› 
.De V.'Ex.°¡" 

â 
am.° e obg.° 

F. Martins Sarmento 
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o deveria fazer, sem aviso de V. Ex.*. Realmente o 
mesmo os 

toes e toes lo NEgares podem alludir, 

Gerez, 
T8-7195 

'8 -Ex."'°" .Snr.~ 

Reco desculpa de=` não ter devolvido logo os 
apontamentos do Du 'CaNge :< -Não comprehendi que 

Porto é pobre de velharias' romanas,2'ze' 
nomes de Padrão eng- 
ou não, a 'marcos "miliários. u conheço muitos 
sítios, em queo m."'° nome figura ›. Senhor do Padrão, 
Cruz !1o....PfidrãO›' QUE. não tem nada a ver. com os 
miliários. O padrão às vezes é o cruzeiro mesmo. 
O milliarío. mais próximo do Porto, milliario conhe- 
cido, deve estar em S. Mamede da Infesta; mas já 
o procurei enão tu capaz de dar com ele. Todos 
os elogios são poucos para a D. Carolina Michaelis ; 
e especialmente para os estudos a que V. Ex.°"* se 
entrega, as observações da ilustre linguista devem 
ser-lhe,›.m.*° proveitosas; -V. 'Exfiifl sabe que os lin- 
guistas são e gabanvse de ser um--irritabile genus - 
e V. Eu,°¡'* esta de certo já preparado e disposto a 
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contar com alguma crítica brutalhada, «quando eles 
se resolverem a dar notícia dos seus «estudos ety- 
mologicosb. Mas a sabia extrangeira não»é da es- 
cola do Adolpho Coelho e outros trinca-dentes e as 
relações que V. Ex.'>i** tem com esta Senhora devem 
ser-lhe, repito, m.*° proveitosas. Eu pela» m." parte 
estimo sinceramente o bom- exito do seus~trabalho. 

Com toda a estima 
I 

1 f 
4 

¡ 

t 

Í I 

s 
I. 

s 

De, V. 'Ex.cia . 
Am.°".e obro." 

F. Martins Sarmento 
I 

il 

l Guimarães 
14-1-98 

. 

i J' 

Meu Ex.1"° Am.° 
Feliz ou infelizmente tenho todos os livros da 

sua lista, menos o folheto do Cassagnac. . 
Informo que o folheto é a symphonia da abertura 

da Gram. /zíst. de la largue franc. que tenho e que 
me parece pena estar hoje tão esquecida. Hoje 
o ‹gover.no› está nas mãos dos romanistas, mas 
tenho .fé que as coisas .hão ide mudar, mas desgra- 
çadamente *já quando*~eu não tiver nariz.. Se quiser 
ler o volumaço, tombem o ponho à sua disposição. 

I 
Í l ¡ l  | Ê: i 

I ‹ I 

I a De v. .Exgh 
› . ^ .  1m.t0 obg.fi0' 

F. Martins Sarmento 
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-. Não tenho, nem Is,'o livro de que tala. Não 
obstante, como* não tenho visto o nome do auctor 
citado -pelos competentes, aconselho~l-he a* que tome 
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bre invasão' címbrica, que Mario felizme paz 

que os Celtas se tinham associado 

cousa explica-se "m.*°` bem : 

I :| ` 

muito cuidado com as suas etymologias. Seelle diz 
que ... Ligures ‹ eram vulgarmente conhecidos pelo 
nome d'Ambrones o Deus lhe perdoe, mas não diz 
cousa boa. Os Ambrões eram povos germanicos, 
como os Cimbros, Teutões e outros povos da cele- 

nte 
em marmelada. O germanismo destas" hordas só` 
tem algum raro oppositor, que pode rnanejar arou-' 
menos tirados do emiere. Plutarcho diz, 'é verdade, 
que, quando. a" canalha chegou à' Celto-.Liguria else 
paz a berrar ambra! a b r a !  os Ligureslhes respon- 
deram com o=m.° grito de' guerra. Logo,'concluem 
alguns, Ligurese Ambrões eram povos intimamente 
apparentados. M.as não 'ha duvida que os' Ambrões' 
eram germanos; Como podiam os Ligures, «se nada 
tem com os germanos, entendera sua língua. Se se 
adverte' porem que estamos na Celto-Ligurla, í é, 
numa região em 
com os igures,e se é certa 8 opinião de" muitos 
caturras"como'eu'° que os Celtas eram germanos, a . quem entendeu aquele 
grito de guerra foram os, Celtas da' 'Celto›Liguria, e 
não os Ligures, e a cousa 'era*tanto menos *para 
admirar, que não *havia m.*°° seculos que"os'Celtas 
tinham descido"'do norte. Em todo'o'caso,'.lnão ha 
razão alguma para admittir que os Ambrones entras- 
sem na 'Lusitana. Os". nossos 'Ambrões' tem outra 
fonte, que não 'a- címbrica°.""\[."'Ex.°" nada"perde 
em não conviver comigo; no"que toca ao auxilio que 
podia prestar-lhe nos" 'seus estudos. 'Pouco'seí disso 
e do mais,le parece-mem."*° que cada vez sei' flleI'los.. 
A C. Michaelís,*a'"grande *e 'respeitarei sabichona, 
sem lisonja, . ser-lhe-hia um auxiliar' 'valiosissimo 
Quisesse ela;  mas os seus trabalhos, que não são 
poucos, trazem-n'a sempre occupada. ' 
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"Devolvo, com agradecimentos, 'Ío Moltier, que 
de certo poucos serv'iços"l11e tem .prestado. Acho-o 
mais' prudente e reservado, do que 'esperava,. mas 
tem algumas, como o Cantaboix=-cantos (sagrados) 
e`boi -'que chegam"a parecer caçoada. O melhor 

. "o vocabulário do" appendice III, se 
ele merecesse' confiança ,'. 'mas parece-me que está 

. Para 'o estudo, a que V. Ex.°ífi 
se dedica, os ‹ P. Monumenta ›'São sem. .duvida um 
expositor de l."' ordem, ainda"quenão"s,eia" senão 
por, appresentar muitas. vezes"as .formas" mais ou 
menos arcaicas de muitos. nomes; .§fE'm' coisas d'ety- 
mología apanhar 'destas fortunas é'um"des¡deratum, 
porƒqpe* muitas vezes 'se' suspira' 'debalde. z 

' 
' ` Alem'dos ‹'Diplomata et hartae'›, 

1 
‹Inquísitio- 

nes› contem verdadeiras precíos.ídades.,' pena que 
entre"nós minguem se dê' a"estes estudos." Eu 
esperei alguma coisa '"do"'Adolpho Coelho, e depois 
do". .Leste de Vasconcellosj que se presam de linguis- 
tas"e começaram a cavar nesta Vinha. Mas' abala- 
.ram paraoutras charnecas,lmuito provavelmente por 
terem medo da tarefa. Não 'desanime V. Ex.°i°, mas 
seja muito prudente. Entre nós a preguiça é grande ; 
mas as Iinguasainda são maiores e osiproprios que 
sabem'quanto épreçíso suar,.para apurar meia duzia 
de verdades, são os prímeiros"a esquecel-o e a arran- 
car-nos a' pele na primeira occasiäo, com uma 'bruta- 
lidade imbrica. z e 

~Ex."'°` Snr. 

do fra'balho `sera 
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Parece-me que lhe deviam ser muito proveitosos 
para o seu trabalhosos dousz=límro.S.der Hörstmarm de 
que já lhe faltei' anteriormente-iá se vê proveitosos 
para o-sz nomes germanicos que pegaram destaca 
na nossa terra. Se V. Ex.°¡°*não>entende o alemão-, 
não poderá de certo saber o qU€‹;dÍZ" o homem com 
respeitofi-à raíz dos nomes que colligiu, .masquasi 
toda a,-obra.. Se limita a uma colecçãodez nomes com 
as diversas formas, que lhes ponde .encontrar,. e 
nestas listas encontrará V. Ex.°i'1 muitas vezes a explí-. 
caçoo; de muitos enigmas, que o tem incommodado. 
Assim, se percorreria lista idos nomes que começam 
por Gund, encontrará Guardar, Gundemar, Gunde- 
ricus.,¢ que sãonpafientes, sem,~»~¬pelo primeiro compo- 
nente, *mas 'divergem pelo~2.°."~ N'outra parte encon- 
trará Wimar e; um derivado Vtimaranus, com poucas 
probabilidades de que este nome seja o mesmo que 
Withimir. Se V. =.Ex ia., quiser ver osdous volumes, 
posso mandar-lhos, que nenhuma falta me afazem. 
por enquanto, na convicção de que lamentará não 
os ter conhecido ha .+mais tempo. Guimarães, deve 
vir de Wimaranis, bem, mas é que Vimaranis, de 
Vimaranus, pertence á'2.' declinação? Ha quem pense 
num genitivo barbara em Ls, =e é o que me parece 
tombem. Suppor um Vimaranici, como entende Cornu, 
não me parece direito. Nas 'Inquirições encontra-se, 
entre outras Petri e Petris, nunca vi Petrici *em parte 
alguma. E m.*° singular que já nas nossas inscríp- 
ções romanas apparece um Modistis, umzVifiatís no 
genitivo. «Em Gunderis é que talvez seja possível 
um primitivo. Gunderici, porque ahi o s final está 
representado Peloëz ihtevvocalícorz» «Mas, já disse, eu 
pouco ouëfz nada sei d'esta*s cousas, efallo nelas sem 
grandes='consciencia@." 10 Du Cangeé' bom e caro , 
mas a Bibliotheca¬da':Universidade'de Coimbra ven- 
deu, pelo-menos,›*umâexemplar ~'quasi ao desbarato. 

Que fome de dinheiro! Desse seí eu=‹.=p0I=‹1. ozcomprei. 
. De V. Ex." 
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DE ovrmàaiias 

Ex.l"° .Snr. 

. ‹As«meninas de Guimarães lembraram-se de vir | 
dançar a minha casa, no Domingo,.~a chulo d°Ama- 
rantee não há remedo senão wrecebel-as carnava- 
lescamente.;« Veja V. Ex.°i° se terei' tempo de= pensar 
no Du Cange, no Castro Frota, etc; ›O meu Du, Cange, 
quea Universidade-já hã annos¬vendeu ao=rabais, 
e muitíssimos outros duplicados,- é~da edição de 1733, 
6 vols.~em f.° com 4 in ~f.° de supplaflento de Car- 
pentier. |., 

.. 1 . 
.r  . 1 

. z Quer-to ao Castro F. tenho ideia . d e q u e  o 
abbade de Tagilde iá ha tempos andou aos tombos 
para o identificar, sem nada conseguir. A~ nossa Villa 
Flor não é com Certesa, porá. poraiz anão há o ml- 
nimo vestígio de castro, nem coisa que o pareça. 
Remetto pelo caminho: de ferro os~2. volumes do 
Förstmann. » . 5 . ¬ . .- .. . 

Seria talvez bom começaiflpelo Personennamen. 
Sem tempo para mais z 
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Quando eu disse que ,na nossa Wlla Flor não 
havia signaes de castros-, -referfa-me à nossa vima- 
ranense, uma Villa Flor, quezeu vejodasz minhas ja- 
nellas, na convicção, inteiramente .. errada, 
agora vejo, de que V. Ex.°'° tombem a ela se refe- 
rira. . Portanto tudo aquilo foram palavras. ao vento. 
De resto que flor deu /rol e chor é certo, mas se 
d'ahi vem. todas 'as palavras da lista, que V. Ex" 
escreve, para muitos ~-ha'~ de ser duvidoso. A notícia 
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que me 'dá'das .casas circulares de Poyares, com a 
sua aresta por cima da padeeira eo  seuztecto cénico 
é m_to interessante.: Pena é não haver meio fácil. 
de tirar uma photographiazou pelo .menos um desenhos 
desses casebres; com *as dimensões, etc. Eu nunca. 
fui áquella. terra e.th0Íe estou impossibilitado devir 
Seia aonde for.. .‹: Ficarei pois condenado a .nem ver 
38 casas de Poyaresporum oculo. 

. . i I I . ~ : . ' Í »  - | › ¡  › . ' i  

Guimarães 
28-2-98 

ELIIO Snr. 

Estimes que a leituraudo Förstmann confirmasse 
a opinião que eu tinha de que tal leitura devia ser. 
Broveítosa ~aos,estudos, a que V. Exs' se entrega. 

ode ler os 2 livros com' todo' o seu vagar, porque 
nenhuma. necessidade talho deles. O que desejo é 
que tire deles toda a luz possivel. 
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Ex."1° Snr. 
Estimo m*° que os 'livros chegassem a salva- 

mento. Pesados são; mas ̀ V. Ex.°i& não ha de certo 
arrepender-sede os ler. 
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x REVISTA DE GUIMARÃES 

Muito. obrigado pelo seu oferecimento com rela- 
ção a intervir, para ~a adquisâiçãrm do prato .de Tarem. 
Creio -que as cousas vão nem bom caminhou " Não 
respondi mais cedo, por continuar um pouco 'incom- 
modado. « z  f z  | . = 

« * ' › De \¿. Ex.°i& . 
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Minha irmã encarrega-me de *agradecer a 
V. Ex.°¡& o cuidado que tem manifestado' por meu 
cunhado Francisco Sarmento, o qual, apesar de ter 
melhorado, se encontra ainda em tal estado de aba- 
timento- que ainda 'não .pode ter conhecimento. dos 
cartões de V. Ex.E¡'* ' zé= › .. =I.1 ' 
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Ex."*° Snr. 
Agradeço penhorado as atenções de V. Ex." e 

faço ardentes votos pelo restabelecimento do seu 
Ex."1° Cunhado, cavalheiro respeítabilissimo a quem 
devo muita amisade e muita gratidão. Ponto-vezes me 

‹ 

(')-Estes dois . tins Sarmento e o Abade de Miragala,_ encontram-se 
da correspondência mantida entre -os dons arqueólogos, 
mos aqui também» ' ' ` ' 

I 

I 

I I 

bilhetes postais, trocados entre o cunhado de Mar- 
juntos aos.onglnals 
e P012 ISSO os inclul- . . . I. 

'(Wota-~ daí Redacção ). 
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tem emnpfestado fiüilvros para *os nó-eus 'atidos estudos 
mente ainda aqui te~ ~ho~2 livros e-z*d°eile. 

e. L . por 
H. ~D'Arbois de Jubainville- emi×2«wolt1mes., obra que 
ainda mão «acabei dá ler, por íaIta:*âde..ten1po. 
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Pedro A. Feri* 

Guimarães, 
7-5-99 

Ex."*° Snr. 

Mil vezes obrigado pelas repetidas atenções q. 
comigo teve durante a minha molesta. Parece que 
escapei desta , mas estou ainda fraquissimo e mal 
posso com apenna. Tarda-me porem agradecer as 
finezas de V. =Ex.°ífl e aqui estou cumprindo este dever. 

. De V. Ex.cia 
Am.° m.*° obg.°° 

F. Martins Sarmento 

Guimarães, 
18.5.99 

\ 

Meu ExJHO Am.°` . 
Recebi os 2 volumes do jubainville e estimo m.*° 

que tirasse deles algum" proveito. Se soubesse alle- 
mão, podia mandar-lhe um livro do Hoffmann, que 
trata exclusivamente dos Iberos da Asia. Sabendo 
aquela lingua e querendo o livro, está à sua dispo- 
sição, como todos os que possuo. O auctor alemão 
tombem não admite parentesco entre os Iberos da 
Europa e os da Asia. Não conhecia o texto de 



Varron, apesar de já ter lido as obzrasdeste romano, 
.apontando o queime era necessário. Naturalmente o 
citador do texto apanhou-o noutro escriptor=, mas 
V. Ex.°i° fará bem em ir veriíícar*se~na .fonte,› a' que 
ele se reporta, existe realmente .a noticia; Sempre | 
reconhecido às suas inumeráveis finezas. 
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